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Considera suficiente o conteúdo de ética na graduação em medicina? 
 

Introdução 

    O ensino da bioética modula o indivíduo para as diversas situações de convívio social, possibilitando atitudes 

conscientes e em respeito à moral (ANDRADE et al., 2016). Os profissionais da área da saúde necessitam desenvolver 

habilidades para adaptar-se às demandas vivenciadas no dia a dia (MALUF & GARRAFA, 2015). Desse modo, a 

educação ética é imprescindível durante a formação médica (SILVA et al., 2013).  

    O objetivo deste estudo foi verificar a suficiência do conteúdo de ética na graduação médica na opinião de estudantes. 

   

Material e métodos 

    Este estudo foi censitário, de cunho quantitativo, transversal e analítico conduzido com participação de 281 

acadêmicos matriculados em curso de medicina, no estado de Minas Gerais e trata de um recorte de estudo maior sobre 

ética na formação médica.  

    Utilizou-se como instrumento de coleta de dados um questionário semiestruturado e autoaplicado envolvendo a 

temática ética na formação médica. A questão acerca do ensino da ética na graduação utilizada no atual estudo foi: 

Considera suficiente o conteúdo de ética na graduação em medicina? – sim, não. As informações sobre sexo e ano da 

graduação, também foram registrados. A coleta deu-se no ano de 2015, no âmbito da Universidade e após as atividades 

acadêmicas rotineiras.  

    O tratamento estatístico dos dados foi efetuado no Programa IBM-SPSS versão 22.0. Na análise descritiva 

calcularam-se os valores percentuais e absolutos, médios e desvio padrão. Realizou-se também o teste de associação 

entre as variáveis considerar suficiente o conteúdo de ética e ano da graduação foi feito pelo qui quadrado de Pearson. 

Considerou-se o nível de significância estatística p<0,05. 

    O estudo foi conduzido de acordo com a Resolução 466/12 do Conselho Nacional de Saúde do Ministério da Saúde. 

O projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa envolvendo seres humanos, sob parecer nº 845.561/2014. 

Cada participante recebeu e assinou um Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, com garantia do anonimato e do 

sigilo das informações fornecidas, utilizadas apenas para fins científicos. 

 

Resultados e discussão 

    Participaram deste estudo 281 estudantes matriculados nos seis anos do curso de medicina, sendo que a maioria é do 

sexo feminino (52,7%).  

    No que diz respeito à questão avaliada neste estudo, considerar ou não suficiente o conteúdo de ética na graduação 

em medicina, sete acadêmicos não responderam. Entre os 274 acadêmicos, 51,5% consideram o conteúdo insuficiente 

no ano de graduação em curso.  A avaliação das opiniões conforme o ano de graduação demonstrou que apenas para o 

4º e 6º ano de medicina a maioria dos estudantes afirmou ser suficiente o conteúdo de ética ministrado no curso, 56,3% 

e 57,9%, respectivamente (Tabela 1). Contudo, não houve diferença estatisticamente significativa entre considerar ou 

não suficiente o conteúdo de ética na graduação conforme o ano em que o acadêmico se encontrava matriculado na data 

da pesquisa, p=0,402.  

    A maioria não considera suficiente o conteúdo de ética trabalhado na graduação, o que torna preocupante para a 

formação médica. O ensino de ética e bioética na graduação é muito importante para uma formação adequada e que 

possibilite um enfrentamento das diversidades cotidianas, com responsabilidade e capacidade resolutiva, sustentando as 

necessidades da sociedade, não somente na educação, mas também resolvendo junto com os avanços tecnocientificos e 

no campo da bioética (CARNEIRO et al., 2010; CAMARGO & ALMEIDA, 2014). 

    De acordo com um estudo realizado com professores e acadêmicos de medicina sobre a relevância da disciplina ética, 

comparada a outras disciplinas, em uma escala de 1 a 5, a ética obteve médias de importância iguais a 4,7 para 

professores e 4,5 para estudantes (ALMEIDA et al., 2008 ). E com resultado semelhante em outro estudo, com médias 
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de 4,6 e 4,3, respectivamente (VIEIRA & NEDY, 2009). O que comprova a importância dada pelos alunos e professores 

ao ensino de ética na graduação.  

    Em relação ao momento do curso para se ministrar o conteúdo de ética, a maioria dos professores de um curso de 

medicina opinou que a ética deve ser trabalhada durante todo o curso, em contraposição a uma pequena parcela que 

sugere trabalhar em módulos isolados e trabalhar como disciplina extracurricular. Esse resultado demonstra que os 

professores compreendem a relevância de se manter o ensino da ética em todos os anos do curso (FERREIRA et al., 

2016).  

    O conteúdo de ética é complexo e incluem incertezas e diferenças de pensamentos e valores. Os estudantes precisam 

trabalhar essa temática nas disciplinas com abordagem transversal, para que se tenha uma melhor compreensão, 

aproveitamento e discussão de ideias sobre as questões éticas (GERBER & ZAGONEL, 2013).  

 

Conclusão 

  A maioria dos estudantes de medicina não considerou suficiente o conteúdo de ética trabalhado na graduação. Com 

isso, propõe-se que o conteúdo seja trabalhado durante todos os anos do curso, de forma transversal e não de forma 

pontual em determinados anos.   
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Tabela 1. Distribuição   dos estudantes por ano de graduação e opinião sobre ser ou não suficiente o conteúdo de ética no curso de 

medicina. 

 

Considera suficiente o conteúdo de 

ética na graduação em medicina? 

Total Sim Não 

Ano da graduação     1  n 32 32 64 

 % 50,0% 50,0% 100,0% 

      2  n 21 25 46 

 % 45,7% 54,3% 100,0% 

    3  n 17 25 42 

 % 40,5% 59,5% 100,0% 

    4  n 27 21 48 

 % 56,3% 43,8% 100,0% 

    5  n 14 22 36 

 % 38,9% 61,1% 100,0% 

    6  n 22 16 38 

 % 57,9% 42,1% 100,0% 

Total  n 133 141 274 

%  48,5% 51,5% 100,0% 

 
 


